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PREFÁCIO


			O filósofo francês Gaston Bachelard afirmava que para ensinarmos aos nossos alunos a inventar deveríamos mostrar-lhes que já possuíam a capacidade de descobrir. O presente trabalho, Múltiplos e divisores: diferentes olhares para uma aula de Matemática, organizado pelos nossos ex-alunos Alexandre Barros, Almir Moura, André Costa e Sônia Vieira, reflete exatamente essa máxima, por entendermos que contribuímos para despertar neles um olhar crítico sobre o que ocorre em uma sala de aula de Matemática, tendo como norte a Didática da Matemática Francesa. 


			Sentimo-nos honrados sobremaneira com o convite para prefaciar este livro, principalmente, por ter sido gerado a partir de leituras e discussões realizadas na disciplina de Construtos Teóricos da Educação Matemática, por nós ministrada, no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática e Tecnológica, na Universidade Federal de Pernambuco. Esta obra é uma forte evidência de que a proposta da disciplina alcançou seu objetivo, que era de investigar e entender as dificuldades de natureza didática e epistemológica que ocorrem na prática pedagógica de um professor de Matemática.


			Uma das grandes preocupações que os pesquisadores da área da Didática têm é de que suas pesquisas consigam adentrar no universo escolar, é o que entendemos por um distanciamento progressivo entre as pesquisas educacionais e a escola básica. Nesse sentido, a proposta do livro contribui para que sejam divulgadas algumas experiências realizadas em salas de aula de Matemática, trazendo elementos que mostram como é importante instrumentalizar os professores e os gestores escolares para que compreendam o processo de ensino e de aprendizagem em Matemática e, dessa forma, ter melhores condições de acompanhar o trabalho realizado na escola com relação a essa disciplina.


			Os autores trazem para este livro, a partir de observações de salas de aula, pesquisas que analisam o conteúdo de Múltiplos e Divisores, no contexto do ensino fundamental dos anos finais, apoiadas na didática para a prática docente. O conteúdo está dividido em cinco textos que foram publicados em diferentes encontros regionais e nacionais, além de periódicos científicos. 


			O primeiro texto nos traz um olhar sobre as concepções de ensino e de aprendizagem que estão presentes na prática do professor, buscando identificar seu alcance e suas limitações durante a introdução do conceito de Múltiplos. O segundo e terceiro textos versam sobre os fenômenos didáticos que ocorrem no cenário didático: o Contrato Didático e a Transposição Didática. Nesses dois textos, fazem-se análises dos efeitos desses fenômenos que ocorrem em sala de aula. 


			O quarto texto apresenta uma análise da prática docente por meio da Teoria Antropológica do Didático, desenvolvida especialmente por Yves Chevallard. Nesse quarto texto, é observado como o conteúdo de Múltiplos é estruturado e organizado pelo professor, ou seja, sua praxeologia matemática. No quinto texto tem-se uma experiência com o jogo do NIM, em que são analisadas potencialidades e limitações desse recurso didático.


			Por fim, parabenizamos esses nossos ex-alunos pela belíssima iniciativa que, a partir das reflexões de suas práticas, superam a inércia e buscam construir uma escola na qual a prática docente seja reflexiva, atente para a diversidade de nossa nova sociedade e, consequentemente, que irá produzir um novo professor.


			Professor doutor Marcelo Câmara dos Santos


			Universidade Federal de Pernambuco


			Professor doutor Abraão Juvêncio de Araújo


			Universidade Federal de Pernambuco


			Professor doutor Marcus Bessa de Menezes


			Universidade Federal de Campina Grande


			





Apresentação


			Nos últimos anos tem se verificado um movimento ascendente com as pesquisas na área de Educação Matemática de diferentes naturezas, desde artigos científicos até teses de doutorado. Geralmente essas produções são apresentadas em diferentes eventos acadêmicos (regionais, nacionais e internacionais), bem como publicados em revistas vinculadas a programas de pós-graduação. 


			Mesmo com esse crescimento de produção científica e com a diversidade de estudos, os seus resultados nem sempre chegam até os professores de Matemática: sejam aqueles que efetivamente atuam em sala de aula nos diferentes níveis da educação básica, em processo de formação inicial como também em formações continuadas. Tal fenômeno resulta em distanciamento progressivo1 entre as pesquisas educacionais e a escola básica. Contudo tendo em vista que as pesquisas são desenvolvidas com a finalidade de contribuir com a prática pedagógica dos professores, então, não se pode aceitar que esse distanciamento ocorra. 


			Somos, também, professores e atuamos na educação básica, técnica e superior. Tivemos a intenção de organizar este livro com a finalidade de colaborar para a minimização desse distanciamento entre a investigação científica e a realidade complexa e particular da sala de Matemática no ensino básico. Nessa direção, são debatidas, por toda sua extensão, algumas pesquisas em Educação Matemática, com seus procedimentos metodológicos, pressupostos teóricos, e suas perspectivas para uma aula de Matemática do ensino básico.


			Mas a essência deste livro não se resume apenas a esse aspecto, pois ele possui uma história que começa no seio da disciplina Construtos Teóricos da Educação Matemática, ministrada pelos professores Abraão Juvêncio, Marcelo Câmara e Marcus Bessa, no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática e Tecnológica da Universidade Federal de Pernambuco, especificamente a partir da atividade final proposta pela disciplina. 


			Diante das discussões sobre vários fenômenos didáticos que emergem no cenário escolar em Matemática, fomos desafiados a gravar uma aula e analisá-la buscando identificar e caracterizar os fenômenos ali apresentados. Após fazermos esse trabalho, surgiu a ideia de escrevermos alguns artigos contemplando um foco específico, e submetê-los em alguns encontros regionais e nacionais e em periódicos científicos. Dessa forma, surgiram os textos que estão dispostos neste livro.


			O primeiro, intitulado “Concepções de ensino e de aprendizagem evidentes em uma aula sobre o conceito de múltiplos”, foi apresentado no II Congresso de Nacional de Educação, realizado em Campina Grande (Paraíba) no ano de 2015. Nesse trabalho, buscamos analisar as concepções de ensino e de aprendizagem evidenciadas em uma aula de introdução ao conceito de múltiplos. Para isso, buscamos sustentação nas discussões realizadas sobre o tema por Câmara dos Santos (2002), Machado (2008) e fazemos uma breve análise dos Parâmetros Curriculares de Pernambuco de Matemática (PERNAMBUCO, 2012; 2013), procurando identificar nesses documentos indícios de alguma referência sobre concepções de ensino e de aprendizagem. 


			 O segundo intitulamos de “Efeitos de contrato didático evidenciados em uma aula sobre o conceito de múltiplos”. Esse trabalho foi apresentado no V Encontro Regional de Educação Matemática, que ocorreu em Natal (Rio Grande do Norte) também no ano de 2015. Nele, procuramos identificar alguns fenômenos didáticos sob o aporte teórico da Didática da Matemática de origem francesa, sobretudo à luz da Teoria das Situações Didáticas, elaborada por Guy Brousseau (1986), centrando-nos aos efeitos de contrato didático.


			O terceiro, por sua vez, foi publicado na “Revista Educação Matemática em Foco” (volume 5, número 2, referente ao período de jul./dez. 2016) com o título: “A transposição didática do conceito de múltiplos: as mudanças ocorridas em uma aula de Matemática”. Nesse texto, trazemos reflexões sobre as “razões de ser” do saber “múltiplos e divisores”, segundo seus diferentes status ao longo do processo de transposição didática, observando desde livros de Teoria dos Números voltados para o ensino superior até a abordagem estabelecida pelo professor em uma aula de Matemática do 6º ano do ensino fundamental. Tais reflexões serão empreendidas a partir de discussões sob o olhar da Teoria da Transposição Didática, introduzida por Michel Verret (1975) e ampliada por Yves Chevallard (1991).


			O quarto texto foi publicado na Revista Tópicos Educacionais (volume 23, número 1, referente ao ano de 2017), com o seguinte título: “Múltiplos e divisores no 6º ano do ensino fundamental: uma análise das praxeologias matemáticas”. Nossa discussão nesse texto deu-se em torno dos elementos que revelam o modo como está preconizado o estudo dos “múltiplos e divisores” nos referenciais, e na análise da abordagem proposta pelo livro didático de Matemática adotado pelo professor durante a vivência da aula. De certa forma, esse capítulo é uma ampliação e um aprofundamento do anterior, assim temos a possibilidade de discutir a noção de praxeologia como uma ferramenta teórico metodológica.


			Finalmente, o quinto texto, intitulado “O uso do jogo NIM como recurso didático à construção do conceito de múltiplos no 6º ano do ensino Fundamental” foi apresentado no XII Encontro Nacional de Educação Matemática, na cidade de São Paulo (São Paulo) no ano de 2016. Nesse texto, apresentamos um exemplo de como o professor utilizou na sua prática, o Jogo do NIM, para introduzir o conceito de múltiplos refletindo sobre possibilidades diversas do ensino e da aprendizagem de conceitos matemáticos, a partir do uso de jogos. Nesse capítulo, temos as valiosas contribuições de outro coautor: Ronald de Santana da Silva.


			Nosso interesse em reunir esses textos num só corpo, deve-se ao fato de acreditarmos que as reflexões tecidas, em cada artigo, permitem ao leitor identificar elementos importantes que emergem numa aula de Matemática. Entretanto não é nossa pretensão classificar a aula enquanto boa ou ruim, mas apenas refletir sobre a relação instituída com o saber pelo professor e pelos estudantes.
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CAPÍTULO I


			CONCEPÇÕES DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM EVIDENTES EM UMA AULA SOBRE O CONCEITO DE MÚLTIPLOS


			Maria Sônia Leitão Melo Vieira


			Alexandre Luís de Souza Barros


			André Pereira da Costa


			Almir Pereira de Moura


			INTRODUÇÃO


			Este capítulo procura discutir sobre o ensino de múltiplos e divisores no 6º ano do ensino fundamental em uma escola da rede pública municipal da cidade de Recife-Pernambuco, centrando-se em analisar as concepções de ensino e de aprendizagem evidenciadas em uma aula de introdução ao conceito de múltiplos. Dessa forma, buscamos sustentação nas discussões realizadas sobre o tema por Câmara dos Santos (2002), Machado (2008) e fazemos uma breve análise dos Parâmetros Curriculares de Pernambuco de Matemática (PERNAMBUCO, 2012; 2013), procurando identificar nesses documentos indícios de alguma referência sobre concepções de ensino e de aprendizagem. 


			FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


			Câmara dos Santos (2002) discute três concepções sobre o ensino e a aprendizagem da Matemática, a concepção: baldista; escadinha; e socioconstrutivista.


			Na primeira concepção, denominada concepção baldista, entende-se que ao entrar em contato com um novo objeto de conhecimento matemático, a cabeça do aluno é um “balde vazio”. Nesse caso, o papel do professor é “encher” o balde, sendo o aluno um sujeito passivo, e o balde enchido pelo conhecimento apresentado pelo professor. 


			A concepção de ensino e de aprendizagem relacionada à imagem de um balde ainda é identificada, quando na análise do discurso do professor, percebemos expressões do tipo em “nível do aluno”, ou em “nível do conhecimento”, ou em “conhecimento acumulado”, ou em outras expressões menos diretas” como destaca Machado (2008). Ele ainda chama a atenção para observância de processos de avaliação, na concepção baldista em que a avaliação é vista “como um processo de medida: a nota seria como o indicador em uma vareta inserida no líquido/matéria contido no recipiente/aluno”. A ideia de encher o balde de conhecimento também é identificada quando o planejamento do professor contempla principalmente o quantitativo de aula dadas sobre algum conhecimento.


			Na segunda concepção, a concepção escadinha, apoia-se na ideia de mudança de comportamento do aluno a partir de situações de estímulo e reforço de respostas positivas, como um estudo dirigido ou uma instrução programada. Da mesma forma como na concepção baldista, o erro deve ser evitado a todo custo, pois pode gerar lacunas incuráveis na aprendizagem do estudante. 


			A terceira concepção, conhecida como concepção socioconstrutivista, encaminha-se no processo histórico de construção do conhecimento científico. O aluno é considerado sujeito ativo que resolverá determinado problema por meio da elaboração de ferramentas que permitam atingir tal objetivo. Nessa direção, Câmara dos Santos (2002) destaca que essa perspectiva coloca o aluno na situação de alguém que precisa resolver um problema, mas não possui ferramenta necessária (ou mais econômica) para fazê-lo. Nessa concepção, o aluno é levado a desenvolver um processo que se assemelha ao processo de construção de conhecimento científico. Além disso, o processo de construção de conhecimento se dá por meio da presença de algumas ideias implícitas que podem ser observadas no Quadro 1. 


			

				

					

					

				

				

					

							

							IDEIA


						

							

							DESCRIÇÃO


						

					


					

							

							Ideia de ação


						

							

							Essa ideia se fundamenta nos trabalhos de J. Piaget de aprendizagem por meio da ação. É a relação entre o sujeito e o objeto de conhecimento que vai dar origem à aprendizagem desse objeto. É o momento da experiência com o problema e a busca de soluções para ele.


						

					


					

							

							Ideia de desequilíbrio


						

							

							Derivada de Piaget, essa ideia consiste no processo pelo qual o estudante ao ter contato com um novo objetivo de conhecimento, percebe que não consegue dar uma resposta com o conhecimento que já possui, gerando, assim, um desequilíbrio, colocando em xeque o conhecimento antigo. Assim, quando o aluno, por meio da situação didática organizada pelo professor, consegue alcançar uma nova compreensão desse objeto, construindo um novo conhecimento, então ele gerou um novo equilíbrio. 


						

					


					

							

							Ideia de representação espontânea


						

							

							Ao resolver um determinado problema em um novo momento de aprendizagem, o estudante mobiliza sua bagagem de representações sobre o objeto de estudo evidenciado na situação didática. 


						

					


					

							

							Ideia do conflito sociocognitivo


						

							

							Conflito gerado por meio das interações sociais entre os estudantes, quando eles estão trabalhando em grupo acerca da resolução de certo problema. Assim, os estudantes debatem com os pares as estratégias, os percursos utilizados na resolução do problema. A aprendizagem ocorre por meio da passagem de uma antiga concepção para uma concepção nova. 


						

					


				

			


			


			QUADRO 1 – IDEIAS IMPLÍCITAS AO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO, COM BASE NA CONCEPÇÃO SOCIOCONSTRUTIVISTA


			FONTE: os autores


			PERCURSO METODOLÓGICO


			Nossa pesquisa foi desenvolvida por meio de uma abordagem qualitativa, compreendeu dois momentos: um de observação e outro de análise documental. Na observação, os instrumentos de coleta de dados versaram filmagem de uma aula, fichas de observações e transcrição da aula. O segundo momento, o da análise documental, abrangeu numa breve análise dos Parâmetros para Educação Básica do Estado de Pernambuco: Parâmetros Curriculares de Matemática para o Ensino Fundamental e Médio (PERNAMBUCO, 2012); Parâmetros na Sala de Aula (PERNAMBUCO, 2013).


			Durante nosso estudo realizamos a filmagem de uma aula introdutória, cujo tema abordado foi “Múltiplos e Divisores”, em uma turma do 6º ano, do turno da tarde em escola da Rede Pública municipal da cidade de Recife. A turma era formada por 16 alunos, sendo que 13 alunos (cinco meninos e oito meninas) estavam presentes no período da coleta dos dados, apresentando uma faixa etária que alterava entre 11 e 13 anos. 


			O docente da sala é licenciado em Matemática e pós-graduado, com titulação de mestre em Ensino de Ciências e Educação Matemática. Ele leciona no ensino básico (rede pública) e no ensino superior (rede privada). 


			A filmagem foi realizada pelos autores desse estudo. Os alunos se mostraram bem à vontade com a nossa presença na sala de aula, tendo em vista que a escola recebe comumente estagiários e pesquisadores no seu dia a dia.


			O professor começa a aula expondo o jogo do NIM, desconhecido até então para os alunos. São efetuadas algumas rodadas entre alguns alunos no quadro e os demais acompanham, e em seguida o professor joga também no quadro com o aluno que mais venceu. Posteriormente, ele organiza a turma em duplas, todos jogando nas suas carteiras. Logo, o professor sugere uma apreciação do jogo, objetivando identificar qual é a estratégia vitoriosa. Ao constatar certa regularidade, entre o número de peças e momentos de “Ganhar” (G) ou “Perder” (P) do jogo, o professor divulga o assunto da aula e orienta sua atenção para leitura do livro e cumprimento da tarefa: “escrever os 10 primeiros múltiplos de 3, 4 e 5”. Desse modo, acontece o término da aula.


			ANÁLISE DOS DADOS


			ANÁLISE DOS DOCUMENTOS OFICIAIS DE PERNAMBUCO


			Procuramos identificar nos documentos oficiais estaduais indícios de alguma referência sobre concepções de ensino e de aprendizagem. Pernambuco2 (2012) tem por objetivo orientar o professor no sentido de como colocar em prática, já Pernambuco3 (2013); ou seja, os “Parâmetros na Sala de aula” propõe uma articulação com os “Parâmetros para Educação Básica do Estado de Pernambuco”, possibilitando ao professor conhecer e analisar suas orientações.


			Os Parâmetros na Sala de Aula de Matemática para a Educação Básica das Redes Públicas do Estado de Pernambuco têm como objetivo auxiliar o professor na elaboração, execução e avaliação de seu projeto de ensino. Trata-se, portanto, de um documento que pretende contemplar diferentes perfis de estudantes. Assim, o professor que trabalha, por exemplo, com classes multisseriadas ou com educação do campo deve considerar essas especificidades em seu planejamento didático.


			Eles foram elaborados tomando como base o documento Parâmetros para a Educação Básica do Estado de Pernambuco. Aquele documento, além de apresentar as Expectativas de Aprendizagem que estabelecem as aprendizagens básicas que os estudantes devem construir, discute sobre o papel da Matemática na Educação Básica, aspectos sobre a sua relação com a sala de aula e, em particular, considerações importantes sobre o fazer Matemática em sala de aula. Assim, é fundamental que aquele documento acompanhe sistematicamente o trabalho com os Parâmetros na Sala de Aula. (PERNAMBUCO, 2013, p. 15).


			Pernambuco (2012) realiza uma breve discussão sobre a existência de três concepções de ensino e de aprendizagem, embora o texto também afirme que tal debate não se limita a essas três grandes correntes sobre os processos de ensino e de aprendizagem (p. 22). Argumenta que a primeira é mais encontrada na maioria de nossas salas de aula. O ensino é visto como uma emissão e a aprendizagem como recepção de conhecimentos. Cabendo ao professor esse papel de emissor e ao aluno ser o receptor.


			Nessa concepção, a aprendizagem é compreendida como acúmulo de conteúdos e o ensino se baseia, essencialmente, na “verbalização” do conhecimento, por parte do professor. Se, por um lado, o ensino segundo essa corrente teórica apresenta a vantagem de possibilitar que um grande número de estudantes receba as mensagens do professor, ao mesmo tempo, por outro, demanda alunos passivos, obedientes e dispostos a considerar a palavra do professor como a verdade estabelecida. (PERNAMBUCO, 2012, p. 22).


			Baseada em ideias behavioristas, a fragmentação do conhecimento é utilizada como base para aprendizagem. Havendo uma grande especificação nos objetivos, como se fossem etapas a serem atingidas e por consequência sobrepostos, pois cada objetivo levaria à aquisição de conceitos subjacentes.


			Se essa corrente teórica, por um lado, atribui ao estudante um papel de certa forma ativo no processo de aprendizagem, pode, por outro lado, levá-lo a centrar sua atenção nos fragmentos do conhecimento, impossibilitando, muitas vezes, a aprendizagem do conceito como um todo. (PERNAMBUCO, 2012, p. 22 e 23). 


			A terceira corrente considerada pouco explorada no sistema de ensino baseia-se: 


			[...] sobretudo, nas ideias de Vygotsky, parte do princípio de que a aprendizagem implica a construção dos conceitos pelo próprio estudante, na medida em que ele é desafiado a colocar em confronto antigas concepções e levado à elaboração dos novos conceitos pretendidos pela escola. Nesse cenário, cabe ao professor o papel de mediador, ou seja, de elemento gerador de situações que propiciem o confronto de concepções, cabendo ao estudante o papel de construtor de seu próprio conhecimento. (PERNAMBUCO, 2012, p. 23).


			Observamos que as três concepções trazidas por Câmara dos Santos (2002) também são evidenciadas em Pernambuco (2012). Além disso, o referido documento apresenta reflexões sobre o que denomina diferentes caminhos a serem utilizados pelo professor, com objetivo do seu aluno “fazer” Matemática. Dentre os caminhos apontados, ressaltamos a recomendação da utilização de jogos matemáticos.


			O que se pretende nesta seção é tecer breves comentários sobre os possíveis papéis dos jogos matemáticos no ensino e aprendizagem da Matemática, defendendo o ponto de vista de que os jogos devem ser encarados como situações-problema a partir das quais podem ser tratados conceitos e relações matemáticas relevantes para o ensino básico. 


			A denominação genérica “jogos matemáticos” pretende englobar situações-problema de vários tipos. Entre eles podem ser citados: jogos que envolvem disputa entre duas pessoas ou entre pares, incluindo os clássicos e suas variações, tais como o xadrez, o jogo de damas, o jogo da velha e outros jogos com tabuleiro: o jogo do NIM e suas variantes... (PERNAMBUCO, 2013, p. 35). 


			A partir dessas ideias relacionadas ao fazer pedagógico em sala de aula realizamos a análise de uma aula observada e registrada por meio de filmagem e posteriormente transcrita, buscando identificar a concepção de ensino e de aprendizagem do conhecimento matemático mais latente.


			ANÁLISE DA AULA OBSERVADA


			O trecho da aula a seguir ilustra um pouco mais a ideia de ação, quando crianças estão realizando o jogo do NIM em sala. Em certa medida, o primeiro desafio proposto aos alunos é: ganhar o jogo, seguindo a regra: retirar uma ou duas peças; cumprir o objetivo: fazer a última jogada. Aquele que fizer a última jogada, ganha o jogo.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ação


						

							

							Nesse momento havia sete bolas em jogo, estava na vez de Bianca. Os alunos param um pouco analisando o jogo e enquanto isso o professor avisa que eles realizarão três rodadas. Bianca apaga uma, restando 6. Danilo apaga duas. Bianca apaga uma, restando três. Danilo apaga uma e Bianca reflete antes da sua jogada. (Transcrição linhas 87 a 91)


						

					


				

			


			


			Nesse recorte, observamos que a aluna prefere refletir sobre o problema proposto (no caso sua próxima jogada). A ideia de ação é percebida, pois a aluna está tentando encontrar uma boa estratégia para resolver o problema. No trecho a seguir, essa ideia também está presente.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ação


						

							

							Os alunos param de fazer jogadas rápidas. Havia 12 peças, era a vez de Bianca.


						

					


					

							

							Professor


						

							

							Olha! tá vendo o que Bianca tá fazendo já, oh! Bianca tá ali montando a estratégia dela.


						

					


					

							

							Aluna


						

							

							Estratégia de guerra.


						

					


					

							

							Ação


						

							

							Bianca apaga duas, Danilo também. Restam 8 peças.


						

					


					

							

							Professor


						

							

							Se Bianca fizer uma jogada, Bianca já ganha.


						

					


					

							

							Ação


						

							

							Alguns alunos dizem: éééé Bianca


						

					


					

							

							Aluno


						

							

							Pode dá ajuda? Pergunta Fábio ao professor.


						

					


					

							

							Professor


						

							

							Eu não tô dando ajuda. (Nesse momento os alunos seguem rapidamente as jogadas rapidamente e o professor chama-lhes a atenção, alertando Danilo para pensar antes de jogar)


						

					


					

							

							Professor


						

							

							Estão vendo o que Bianca está fazendo ali, ela está pensando, montado a estratégia dela.


						

					


					

							

							Ação


						

							

							Bianca apaga duas bolas. Após pensar um pouco, Danilo apaga duas bolas. Nesse momento o professor diz: apagou já? Se tu (referindo-se a Danilo) tivesses feito outra jogada, quem ganhava o jogo era tu. (Ficam cinco bolas em jogo). Bianca apaga duas. (Transcrição linhas: 107 a 124)


						

					


				

			


			


			Mais uma vez a ideia da ação se refere à busca de uma estratégia satisfatória para a realização da jogada de Bianca. Ela não está agindo por impulso, mas pensa, elabora uma estratégia e em seguida a executa. A aluna não está passiva apenas recebendo a informações do professor, ela tenta sua própria solução. 


			IDEIA DE DESEQUILÍBRIO


			Após convidar alunos para jogar no quadro, todos foram jogar em dupla nas suas cadeiras. Em seguida o professor propõe o seguinte problema: analisar o jogo na tentativa de encontrar a estratégia vitoriosa. Portanto, o problema é: como aprender a ganhar no jogo do NIM. Nesse momento, existe um consenso na turma que: ao deixar três para o adversário, o jogo está ganho.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Professor


						

							

							Acompanha o raciocínio... cinco peças eu ganho ou perco.


						

					


					

							

							Ação


						

							

							Alguns falam ganha, outros falam perde. O professor pergunta: quem acha que perde levanta a mão. Apenas uma aluna. Professor pergunta: quem acha que perde levanta a mão? Mais alunos levantam a mão.


						

					


					

							

							Amanda


						

							

							O senhor acha o quê, professor? Diz aí, professor.


						

					


					

							

							Professor


						

							

							Danilo, por que eu ganho?


						

					


					

							

							Danilo


						

							

							Por que se o senhor tirar uma, ela tira duas, se ela tirar duas o senhor tira uma...


						

					


					

							

							Professor


						

							

							Não...


						

					


					

							

							Aluno


						

							

							Se o senhor tirar dois, aí fica três...


						

					


					

							

							Professor


						

							

							Ah, é isso mesmo. Se eu tirar dois eu já deixo três para ela, que eu sei que ela vai perder. Então, com cinco eu também... ganho. E com seis, eu ganho ou perco?
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